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Resumo 

 

 

 

Elorrieta Agramonte, Fredy Alvaro; Vargas, Euripedes Jr.; Figueiredo, 

Rodrigo Pelucci. Aplicação do método dos elementos discretos na 

modelagem do mecanismo de tombamento bloco-flexural em taludes 

rochosos. Rio de Janeiro, 2014. 106p. Dissertação de Mestrado – 

Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia  Universidade Católica do Rio 

de Janeiro. 

 

 

Em um maciço rochoso, as fraturas apresentam-se de forma irregular e 

descontínua. A complexidade na distribuição espacial destas descontinuidades faz 

com que o mecanismo de ruptura por tombamento ocorra mais frequentemente 

por uma combinação de dois tipos de fenômenos: Tombamento de blocos e 

flexural. Assim, a ruptura por tombamento do tipo bloco-flexural pode ser 

considerada a forma mais comum presente neste tipo de mecanismo. Trabalhos 

utilizando o método de equilíbrio limite ou modelos físicos estudam a influência 

desta combinação, mas a literatura relata poucos trabalhos numéricos que possam 

ajudar na compreensão dos fenômenos envolvidos neste processo de ruptura. O 

presente trabalho procura modelar o mecanismo de ruptura por tombamento 

bloco-flexural através do método dos elementos discretos (DEM), utilizando o 

software PFC (Particle Flow Code). Em particular, procura-se avaliar as 

potencialidades do método para estudos deste tipo, utilizando um novo modelo de 

contato entre partículas e a calibração das propriedades elásticas do material 

sintético. Apresentam-se também detalhes da metodologia utilizada e exemplos de 

validação, incluindo comparações com soluções analíticas e semi-analíticas 

disponíveis na literatura. 

 

Palavras-chave 

Método dos Elementos Discretos; Estabilidade de taludes; Tombamento 

bloco-flexural; Mecânica das Rochas; Resistência à tração das rochas. 
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Abstract 

 

 

Elorrieta Agramonte, Fredy Alvaro; Vargas, Euripedes Jr. (Advisor); 

Figueiredo, Rodrigo Pelucci. Application of the Discrete Element Method 

for Modelling the Block-Flexural Toppling Mechanisms in Rock Slopes. 
Rio de Janeiro, 2014. 106p. MSc. Dissertation – Departamento de 

Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Joints exhibit an irregular and discontinuous behavior inside the rock mass. 

The spatial distribution complexity of these discontinuities causes the toppling 

failure occurs more often by a combination of two types of toppling phenomena: 

toppling of rock blocks and flexural toppling. Thus, the block-flexural toppling 

can be considered the most common when a toppling process is being developed 

in rock slopes. Analytical and physical models approach, were presented in order 

to study each process individually, but the literature reports few works that may 

help to understand the influence of the two processes together. The present work 

aims to represents the mechanism of block-flexural toppling through the discrete 

elements method (DEM) using the PFC (Particle Flow Code) software. In 

particular, the objective is to assess the potential of the method for studies of this 

type, using a new model of contact between particles and the elastic properties 

calibration of the synthetic material. In order to do that, the work shows the 

methodology details and validation examples, including comparisons with 

analytical and semi-analytical solutions that are available in the literature. 

 

 

Keywords 

Discrete element method; Rock slopes stability; Block-flexural toppling; 

Rock mechanics; Rock tensile strength. 
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